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Historicamente, o homem sempre buscou a verdade e procurou 

manifestá-la através da linguagem, desde a filosofia clássica até os dias 

de hoje. Nessa busca, a metáfora e a dialética têm importante papel, pois 

são recursos linguísticos com poder persuasivo. A primeira por ser o re-

curso linguístico que mais se aproxima daquilo que é difícil de expressar 

de forma denotativa. A segunda por ser a possibilidade de demonstrar 

que a verdade depende do lugar de onde se fala e da situação enunciativa 

apresentada. Este artigo, fundamentado nos teóricos da análise do discur-

so francesa, Charaudeau e Maingueneau, objetiva analisar letras das can-
ções do compositor Oswaldo Montenegro. Foram selecionadas cinco 

canções do compositor, observando-se o uso metafórico da linguagem e 

as construções dialéticas na argumentação. Conclui-se que o compositor 

utiliza esses recursos linguísticos com propriedade, garantindo um im-

portante valor persuasivo às canções. 
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